
1.3. Recordação da Vida

P. Neste primeiro domingo do mês
missionário rezemos por todos os
missionários. Em Erechim, no
Santuário, estamos em novena
preparatória à qüinquagésima
sexta romaria de N. Sª. de Fáti-
ma que traz como lema: Mãe,
ensina-nos a cuidar da vida!
(Pode lembrar os acontecimentos da se-
mana e as intenções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

P. Quando nossa fé se torna frágil,
facilmente caímos no pecado.
(Falta de confiança em Deus; a onda de
destruição e de violência causada pela
maldade humana; nosso fraco espírito

de serviço e de gratuidade...). Reconhe-
cendo-nos pecadores, humilde-
mente invoquemos a misericór-
dia de Deus.

A. Perdão, Senhor, por ter-te
ofendido!/ A teus pés volto ar-
rependido!/ Perdão, Jesus, re-
conheço o meu pecado,/ cer-
teza tenho de ser perdoado!
/:Perdão, Senhor, Senhor meu
Deus,/ tem piedade dos filhos
teus!:/

P. Deus, fonte de vida e misericór-
dia...

A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Eu louvarei, eu louva-
rei, eu louvarei, eu louvarei,
eu louvarei o meu Senhor!:/

1. Todos unidos, alegres canta-
mos: Glória e louvores ao Se-
nhor,/ glória ao Pai, glória ao
Filho, glória ao Espírito de
Amor.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 27º Domingo do Tempo Comum  / Ano C – 07 .10.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Fé e gratuidade: base para a construção de um mundo novo.  A força de quem tem fé.
– Novena em preparação da 56ª Romaria de Fátima: “Mãe, ensina-nos a cuidar da vida!”.
– 1º domingo do mês: orações pelas vocações e dia da partilha (Mutirão de Superação da Miséria e da Fome).

– Dia 12, Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do Brasil, e dia da criança.

– Dia 12, às 9h30, Romaria da Criança no Santuário N. Sª. de Fátima.

Ano 29 - Nº 1703

1. RITOS INICIAIS

A. /:Estou
pensando
em Deus/
estou pen-
sando no
amor.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Somos uma comunidade reu-
nida na fé. A fé nos faz acreditar na
Palavra de Jesus e na busca do
alimento que Ele mesmo ofere-
ce. Na alegria de irmãos a cantar
queremos celebrar o dom da vida.

A. 1. Dom da vida, ó Pai celebra-
mos,/ na alegria de irmãos a
cantar,/ por teu Filho Jesus, te
louvamos,/ e queremos com
força, clamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

2. Dom da vida é a felicidade,/ de
saber com alegria viver./ Vida
plena na paz, na bondade/ em
Jesus, haveremos de ter.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos

cumula de toda alegria e paz em
nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

2. Somos filhos de ti, Pai eterno,
tu nos criaste por amor./ Nós
te adoramos, te bendizemos e
todos cantamos teu louvor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que nos
concedeis no vosso imen-
so amor de Pai mais do
que merecemos e pedi-
mos, derramai sobre nós
a vossa misericórdia,
perdoando o que nos
pesa na consciência e
dando-nos mais do que
ousamos pedir. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus fortalece
nossa fé. E a fé na Palavra de
Deus possibilita garantia na ple-
nitude da vida.

2.1. 1ª Leitura: Hab 1,2-3; 2,2-4

L. Leitura da Profecia de Habacuc.
Senhor, até quando clamarei,
sem me atenderes?  Até quando
devo gritar a ti: “Violência!”,
sem me socorreres? Por que me
fazes ver iniqüidades, quando tu
mesmo vês a maldade? Destrui-
ções e prepotência estão à mi-
nha frente; reina a discussão,
surge a discórdia. Respondeu-
me o Senhor, dizendo: “Escre-
ve esta visão, estende seus dize-
res sobre tábuas, para que pos-
sa ser lida com facilidade. A vi-
são refere-se a um prazo defini-



A. Alê, alê, aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, os apóstolos dis-

seram ao Senhor: “Aumenta a
nossa fé!” O Senhor respondeu:
“Se vós tivésseis fé, mesmo pe-
quena como um grão de mostar-
da, poderíeis dizer a esta
amoreira: ‘Arranca-te daqui e
planta-te no mar’, e ela vos obe-
deceria. Se algum de vós tem um
empregado que trabalha a terra
ou cuida dos animais, por acaso
vai dizer-lhe, quando ele volta
do campo: ‘Vem depressa para a
mesa?’ Pelo contrário, não vai
dizer ao empregado: ‘Prepara-me
o jantar, cinge-te e serve-me, en-
quanto eu como e bebo; depois
disso tu poderás comer e beber?’
Será que vai agradecer ao em-
pregado, porque fez o que lhe
havia mandado?  Assim também
vós: quando tiverdes feito tudo
o que vos mandaram, dizei: ‘So-
mos servos inúteis; fizemos o que
devíamos fazer’”. - Palavra da
Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. A fé nos leva a grandes realiza-
ções. A maior delas é o encontro
pessoal com o próprio Deus. Re-
novemos, confiantes, nossa fé.

A. Creio em Deus Pai, todo-po-
deroso...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Esperançosos de que nossa fé não
é em vão, elevemos a Deus nos-
sas preces.

L. 1. Senhor, concedei à Igreja con-
tinuar testemunhando a fé no
Cristo ressuscitado e estar aten-
ta aos sinais dos tempos.

A. Escutai nossa prece e au-
mentai nossa fé!

2. Senhor, fazei que nossas comu-
nidades cristãs reavivam sua fé
nos Sacramentos e na Palavra de
Deus.

3. Senhor, iluminai nossos cate-
quistas e missionários para con-
tinuarem evangelizando através
do testemunho e da catequese.

do, mas tende para um desfe-
cho, e não falhará; se demorar,
espera, pois ela virá com certe-
za, e não tardará. Quem não é
correto, vai morrer, mas o justo
viverá por sua fé”. Palavra do
Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo 95

A. Não fecheis o coração; ouvi
vosso Deus!

S. 1. - Vinde, exultemos de alegria
no Senhor,* aclamemos o Ro-
chedo que nos salva! - Ao seu
encontro caminhemos com lou-
vores,* e com cantos de alegria
o celebremos!

2. - Vinde adoremos e prostremo-
nos por terra,* e ajoelhemos ante
o Deus que nos criou! = Porque
ele é o nosso Deus, nosso Pas-
tor,+ e nós somos o seu povo e
seu rebanho,* as ovelhas que con-
duz com sua mão.

3. - Oxalá ouvísseis hoje a sua voz:
* “Não fecheis os corações
como em Meriba, = como em
Massa, no deserto, aquele dia,+
em que outrora vossos pais me
provocaram,* apesar de terem
visto as minhas obras”.

2.3. 2ª Leitura: 2Tim 1,6-8.13-14

L. Segunda Carta de São Paulo a
Timóteo.
Caríssimo: Exorto-te a reavivar
a chama do dom de Deus que
recebeste pela imposição das
minhas mãos. Pois Deus não
nos deu um espírito de timidez
mas de fortaleza, de amor e so-
briedade. Não te envergonhes do
testemunho de Nosso Senhor
nem de mim, seu prisioneiro,
mas sofre comigo pelo Evange-
lho, fortificado pelo poder de
Deus. Usa um compêndio das
palavras sadias que de mim ou-
viste em matéria de fé e de amor
em Cristo Jesus. Guarda o pre-
cioso depósito, com a ajuda do
Espírito Santo que habita em
nós. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 17,5-10

A. /:Alê, alê, aleluia!:/  /:Alê, alê,
aleluia, alê, aleluia!:/

L. A Palavra do Senhor permanece
para sempre; e esta é a Palavra
que vos foi anunciada.

4. Senhor, ajudai para que a vida
humana seja sempre defendida
como valor maior e assim nossa
fé em Vós nos leve todos a viver
plenamente.

5. Senhor, abençoai nossos romei-
ros que participam da novena em
preparação à Romaria de N. Sª.
de Fátima e fortalecei a fé prin-
cipalmente dos que buscam vos-
so auxílio.

6. (Outras, conforme as necessidades da co-
munidade, lembretes do final do folheto...)

P. Escutai nossos pedidos, ó Deus,
e fortalecei-nos com vossa gra-
ça para crescermos cada vez mais
na fé, na esperança e na carida-
de. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

(Pode haver procissão, levando o pão e o
vinho e os donativos em alimentos para o
mutirão de superação da miséria e da fome).

Anim.: Junto ao pão e ao vinho, apre-
sentemos a Deus o serviço de-
sinteressado e gratuito de todos
os que se empenham em ativida-
des missionárias, na animação
das comunidades e na prepara-
ção da 56ª Romaria de Fátima (e
também os gestos de partilha em favor
da superação da miséria e da fome).

A. 1. Neste altar da esperança,/
ofertamos nossa vida. /:Vida
que é dom e serviço,/ vida de
amor, doação.:/

Ref.: Aceitai, ó Senhor, estes
dons. No altar, vinho e pão./
Nós queremos viver como
irmãos pra formar um só
coração!

2. Tanto pão mal repartido,/ tan-
tas bocas tão famintas. /:Ah!
Tão urgente é a partilha,/ in-
dispensável pra vida.:/

3. Pão sagrado compromete/ a
viver fraternidade. /:Nossas
mãos são instrumentos/ pra
construir vosso reino.:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.



P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A.  Mandai o vosso Espírito
Santo!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele, tomando o cálice em
suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM EMÓRIA DE
MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Todas as vezes que comemos
deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e colo-
castes à vossa direita, anunciamos
a obra do vosso amor até que ele
venha, e vos oferecemos o pão
da vida e o cálice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta
da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de
Cristo, que vos foi entregue. E
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

! Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, nós vos
pedimos, o sacrifício que
instituístes e, pelos mis-
térios que celebramos
em vossa honra, comple-
tai a santificação dos
que salvastes. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística -
Diversas Circunstâncias II

Deus conduz sua Igreja
pelo caminho da salvação

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, criador do
mundo e fonte da vida. Nunca
abandonais a obra da vossa sa-
bedoria, agindo sempre no meio
de nós. Com vosso braço pode-
roso, guiastes pelo deserto o vos-
so povo de Israel. Hoje, com a
luz e a força do Espírito Santo,
acompanhais sempre a vossa
Igreja, peregrina neste mundo; e
por Jesus Cristo, vosso Filho, a
acompanhais pelos caminhos da
história até a felicidade perfeita
em vosso reino. Por essa razão,
também nós, com os Anjos e
Santos, proclamamos a vossa
glória, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo é o
Senhor,/ todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas!
O Senhor é Santo!

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra! O Senhor é Santo!

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade os
convidados a participar da vossa
mesa. Em comunhão com o nos-
so papa Bento e o nosso bispo
Girônimo, com todos os bispos,
presbíteros, diáconos e com todo
o vosso povo, possamos irradiar
confiança e alegria e caminhar
com fé e esperança pelas estra-
das da vida.

A. Tornai viva nossa fé, nossa
esperança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N. e N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de
todos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna,
onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Maria,
com os Apóstolos e Mártires, (com

S. N.: Santo do dia ou patrono) e to-
dos os Santos, vos louvaremos
e glorificaremos, por Jesus Cris-
to, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Jesus caminha conosco nas
dificuldades da vida. Dando-nos
seu Corpo e Sangue, Ele aumen-
ta a nossa fé, que nos mantém
fortes para promover um mun-
do de justiça, esperança e paz.

A. 1. A mesa da eucaristia, a co-
munhão,/ anima nossa espe-
rança e o coração./ O corpo do
Senhor Jesus se torna pão da
caminhada,/ é força para seme-
ar o amor e a paz.



4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Procuremos, nesta semana,
participar de uma forma ou ou-
tra, da novena preparatória da 56ª
Romaria de N. Sª. de Fátima. Que
Maria, nossa Mãe, nos ensine a
cuidarmos sempre da vida.

A. /:Mostra-nos Jesus, ó Mãe do
puro amor, mostra-nos teu Fi-
lho, o Cristo Senhor!:/

Ou:
/:Maria, mãe da esperança,
ensina-nos a caminhar! Maria,
mãe da esperança, e faze a
gente não desanimar!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos confirme na fé e vos

renove na confiança em meio às
dificuldades de cada dia. E que
vos abençoe o Deus da vida: Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Novena da Romaria
A novena preparatória tem para cada noi-
te o seguinte tema: 1. Mãe, ensina-nos
a acolher a vida! 2. Mãe, ensina-nos
a cuidar da vida das crianças! 3. Mãe,
ensina-nos a cuidar da vida da juven-
tude!  4. Mãe, ensina-nos a cuidar da
vida dos idosos! 5. Mãe, ensina-nos a
cuidar da vida da família!  6. Mãe,
ensina-nos a cuidar da saúde! 7. Mãe,
ensina-nos a cuidar da vida do meio
ambiente (terra, água, ar e luzeiros)!
8. Mãe, ensina-nos a cuidar da vida
dos seres vivos no meio ambiente!  9.
Mãe, ensina-nos a cuidar da vida na
sociedade!
Leituras Bíblicas da Novena: 1. Dt
30,11.14-18a.19-20a; Sl 1; Lc 1,26-38;
2. Ex 2,1-10; Mc 10,13-16; 3. 1Tm 4,6-
16; Lc 15,11-32; 4. Eclo 3,1-8; Lc 1,39-
45.56; 5. Col 3,12-17; Mt 2,13-21; 6.
Ez 37,5-14; Mt 4,23-25; 7. Gn 1,1-19;
Mt 6,19-21.24-34; 8. Gn 1,20-31; Lc
12,22-31; 9. Fl 2,1-11; Mc 16,14-20.
Dia da Romaria: Dt 30,11.14-18a.19-
20a; Sl 1; Lc 1,26-38
Obs.: Na 5º noite da novena, gesto da
partilha de alimentos; na 7ª noite da
novena, bênção da água e na 9ª noite da
novena, procissão luminosa: todos tra-
gam uma vela.

Terço Comunitário
Todos os dias, durante a novena, às 18h,
há o terço comunitário ao redor do monu-
mento de N. Sª. de Fátima, no Seminário.

* – *

‘Ave Maria’ nas Rádios
Acompanhe também, durante a novena, a
reflexão e a oração da Ave Maria, às 18h,
nas Rádios da região.

* – *

Confissões
Todos os dias, durante a novena, a partir
das 14h atendimento às confissões no San-
tuário e todas as noites no interior do Se-
minário.

* – *

Romaria da Criança:
Dia 12, às 9h30, saída da procissão na
Praça Jayme Lago em direção ao Santuá-
rio de Fátima.

* – *

Horário do dia da Romaria: 14/10
6h – Missa no Santuário
7h15 – Missa no Santuário
8h15 – Terço no Santuário
9h – Procissão da catedral ao Santuário
10h – Missa Solene da Romaria
15h – Bênção da Saúde
17h – Missa de encerramento da Romaria

no Santuário.

Atenção!
Os(as) ministros(as) extraordiná-
rios(as) da comunhão eucarística de
toda a Diocese, como no ano passado,
são convidados para estarem presen-
tes na missa da Romaria de Fátima do
próximo domingo. Cada um(a) traga sua
veste litúrgica e se dirija ao Santuário,
onde vão aguardar a procissão e aco-
lher a imagem de Nossa Senhora.

Site da Diocese
Acompanhe toda a programação da Roma-
ria, as informações e as notícias da Diocese
através do site: www.mitraerechim.org.br

Lembretes:
07 – às 10h, crismas na matriz de Mariano

Moro; às 10h30, Missão Canônica de
Ivoni Balem Simoni e Lenir Goeter e
renovação de Idilma Kozerski, na co-
munidade da capela N. Sª. do Rosário –
Vacamorta – Paróquia de Sede Dourado;
reunião da Coordenação Diocesana da
PJ, no CDP.

08 – Dia do nascituro.
09 e 10, reunião com os Coordenadores

Diocesanos de Pastoral em POA.
11 – às 8h30, reunião da área de Erechim,

na paróquia São Francisco de Assis.
12 – às 9h30, Romaria da Criança no Santu-

ário N. Sª. de Fátima.
12 – às 10h, crismas na comunidade da ca-

pela N. Sª. das Dores – Ipiranga do Sul,
Paróquia de Estação.

Leituras da Semana:
08 - 2ªf - Jn 1,1-2,1.11; Jn 2,2-8; Lc 10,25-
37; 09 - 3ªf - Jn 3,1-10; Sl 129; Lc 10,38-
42; 10 - 4ªf - Jn 4,1-11; Sl 85; Lc 11,1-4;
11 - 5ªf - Ml 3,13-20a; Sl 1; Lc 11,5-13;
12 - 6ªf - Est 5,1b-2;7,2b-3; Sl 44; Ap
12,1.5.13a.15-16a; Jo 2,1-11; 13 – Sab -
Jl 4,12-21; Sl 96; Lc 11,27-28; 14 - Dom
- Dt 30,11.14-18a.19-20a; Lc 1,26-38. D
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Ref.: /:Nesta comunhão vamos nos
comprometer com o Senhor./
“Ide, anunciai! Eu estou con-
vosco!”, ele nos falou./ A pre-
sença amiga, ele nos deixou.:/

2. O pão da vida repartido é obla-
ção,/ é bênção, é sinal de festa,
um tempo bom./ É mais que
simples refeição. Onde há par-
tilha Deus faz morada,/ o povo
traz o coração pra partilhar.

3. O pão, que é acumulado, é
maldição,/ é triste, é sinal de
morte, desolação./ Quem vive
pra se promover com o suor
do povo pobre/ precisa voltar
para Deus, se converter.

4. O povo bem alimentado tem
mais vigor,/ tem força pra sal-
var a vida, salvar o amor./ O
povo, quando não tem pão,
vive na dor, desanimado./ É o
Cristo estendendo a mão e o
coração.

Ou:
1. Se deste pão, Senhor, nos ali-

mentas,/ se neste vinho tam-
bém te dás...

Ref.: Como é possível tanta in-
justiça e um mundo triste que
não conhece a paz? /:Está fal-
tando, Senhor, nosso serviço,/
falta o amor e o nosso com-
promisso.:/

2. Se nesta mesa o pão é reparti-
do/ e as mãos se abrem só para
dar...

3. Se neste encontro as mãos es-
tão unidas/ e a nossa vida pro-
mete amar...

4. Se em nossa história Deus está
conosco,/ se somos filhos do
mesmo Pai...

5. Se existem tantos já batizados/
que se declaram de Cristo ir-
mãos...

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Possamos, ó
Deus onipotente, saciar-
nos do pão celeste e ine-
briar-nos do vinho sa-
grado, para que sejamos
transformados naquele
que agora recebemos.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
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Liturgia para a 56ª Romaria de Nossa Senhora de Fátima  / Ano C – 14.10.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– 56ª Romaria de N. Sª. de Fátima: Tema: Com Maria, discípulos-missionários promotores da vida.

Lema: “Mãe, ensina-nos a cuidar da vida!”
– Vida: valor incondicional. Ela deve ser respeitada e cuidada.
– Maria: gerou e cuidou do Autor da Vida.
– Ser discípulo-missionário: aprender de Maria a ser promotor da vida.

Ano 29 - Nº 1704

2. O povo em Romaria sonha
ser mais feliz./ Crianças ino-
centes têm tanto a pedir./
Apresentamos os jovens
com força pra lutar;/ os pais,
as mães e os filhos te lou-
vam a cantar.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.

P. Que o amor do Pai Criador, a
graça do Filho que cuidou da
vida e a força restauradora
do Espírito Santo que nos faz
promotores da vida estejam
convosco.

A. (Cantando): Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Estamos em espírito de Roma-
ria. Este ano é a qüinquagé-
sima sexta Romaria ao San-
tuário N. Sª. de Fátima. É o
nosso grande encontro
diocesano anual. Com todos
os romeiros, manifestamos
nosso carinho para com a
Mãe de Jesus, e dela apren-
damos a cuidar da vida das
pessoas, da natureza e do
meio ambiente. (Pode lembrar si-
tuação onde a vida está sendo ameaçada
ou fazer outras motivações, bem como
as intenções da missa...).

Nota: Pode
entrar na Pro-
cissão de En-
trada o cartaz
da 56ª Roma-
ria de N. Sª. de
Fátima ou uma
imagem de N.
Sª. bem como
outros símbo-
los da liturgia.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Nós te saudamos, tu és
nossa Mãe./ Virgem de Fáti-
ma, vem proteger/ os teus fi-
lhos que pedem auxílio, ó
Mãe vem nos atender!:/

Anim.: A Mãe de Jesus cuidou da
vida Dele. Hoje, ela pode nos
ensinar como cuidar da vida.
Aprendamos de Maria, a pri-
meira discípula e missionária e,
nesta liturgia, vamos nos colo-
car acolhedores do Autor da
Vida, para nós também sermos
promotores da vida.

1.1. Procissão de Entrada

A. 1. Nós te saudamos, Maria,
mãe do Senhor Jesus./ So-
mos os peregrinos que tua
mão conduz./ E entregamos
a vida de quem aqui chegou/
para pedir uma graça com fé
e muito amor.

Ref.: /:Maria, mãe da esperan-
ça, ensina-nos a caminhar!
Maria, mãe da esperança, e
faze a gente não desani-
mar!:/

1.4. Ato Penitencial

P. Romaria é momento especial
de graça e de conversão. Re-
conheçamos nossos pecados.
(Esmorecimento na fé, o desrespeito
com a vida, – roubos, assassinatos, des-
leixo em relação à saúde, as drogas, o
aborto, destruição da natureza, a conta-
minação da água e do solo..., – o não
comprometimento como discípulos-mis-

sionários de Jesus). (Pausa). E reno-
vemos nossa confiança na mi-
sericórdia de Deus.

A. 1. Perdoai-me, outra vez, Se-
nhor, novamente eu me fe-
chei/ dentro do meu desamor.
Vossa imagem eu mutilei.

Ref.: Perdoai-me, Senhor, não
vivi minha vocação./ Perdoai-
me, Senhor, não amei o meu
irmão.

2. Deveria ser bom discípulo,
mas calei a minha voz,/ camu-
flando o ideal sem pregar a
vossa paz.

3. Deveria ser vosso apóstolo,
mas pequei por omissão./ Eu
também me acomodei, fra-
cassei vossa missão.

P. Deus da misericórdia e fonte
da vida....

A. Amém.
1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Pai eu can-
to/ porque fez o céu, a terra,
o mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória a Deus
nas alturas e para nós eu
peço o amor, a paz, o bem.:/

2. Glória a Jesus eu canto/ por-
que veio ao mundo, por Ma-
ria, nos salvar.

3. Glória ao amor eu canto/ por-
que vive em mim, me ensi-
na a amar e ser feliz.



2.2. Salmo

A. Feliz de quem caminha na
justiça, diz a verdade e não
engana seu irmão.

S. 1. Feliz o homem que não vai
ao conselho dos injustos, não
pára no caminho dos pecadores,
nem se assenta na roda dos
zombadores. Pelo contrário: seu
prazer está na lei de Javé, e
medita sua lei, dia e noite.

2. Ele é como árvore plantada junto
d’água corrente: dá fruto no
tempo devido, e suas folhas nun-
ca murcham. Tudo o que ele faz
é bem sucedido. Não são assim
os injustos! Não são assim!
Pelo contrário: são como palha
que o vento arrebata.

3. Por isso os injustos não ficarão
de pé no Julgamento, nem os
pecadores na assembléia dos
justos. Porque Javé conhece o
caminho dos justos, enquanto o
caminho dos injustos perece.

2.3. Evangelho: Lc 1,26-38

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

S. Alguém do povo exclama:
Como é grande, ó Senhor, quem
te gerou e alimentou! Jesus res-
ponde: Ó mulher, pra mim é fe-
liz quem soube ouvir a voz de
Deus e tudo guardou.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo, segundo
Lucas.

A. Glória a vós, Senhor!
P. No sexto mês, o anjo Gabriel

foi enviado por Deus a uma
cidade da Galiléia chamada
Nazaré. Foi a uma virgem,
prometida em casamento a um
homem chamado José, que
era descendente de Davi. E o
nome da virgem era Maria. O
anjo entrou onde ela estava
e disse: “Alegre-se, cheia de
graça! O Senhor está com
você!” Ouvindo isso, Maria
ficou preocupada, e pergun-
tava a si mesma o que a sau-
dação queria dizer. O anjo
disse: “Não tenha medo, Ma-
ria, porque você encontrou

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que a
graça anual desta ro-
maria de Fátima nos
ajude a aprendermos de
Maria, Vossa e nossa
Mãe, para sermos discí-
pulos de Jesus Cristo e
missionários no cuidado
com a vida, especial-
mente onde se ela encon-
tra ameaçada. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

2.1. 1ª Leitura: Dt 30,11.14-18a.19-20a

L. Leitura do Livro do Deutero-
nômio.
Este mandamento que hoje
lhe ordeno não é muito difí-
cil, nem está fora do seu al-
cance. Sim, essa palavra está
na sua boca e no seu coração,
para que você a coloque em
prática. Veja: hoje eu estou
colocando diante de você a
vida e a felicidade, a morte e
a desgraça. Se você obedecer
aos mandamentos de Javé seu
Deus, que hoje lhe ordeno,
amando a Javé seu Deus, an-
dando em seus caminhos e ob-
servando os seus mandamen-
tos, você viverá e se multipli-
cará. Javé seu Deus o aben-
çoará na terra onde você está
entrando para tomar posse
dela. Todavia, se o seu cora-
ção se desviar e você não obe-
decer, se você se deixar se-
duzir e adorar e servir a ou-
tros deuses, eu hoje lhes de-
claro: é certo que vocês pere-
cerão! Hoje eu tomo o céu e a
terra como testemunhas con-
tra vocês: eu lhe propus a vida
ou a morte, a bênção ou a mal-
dição. Escolha, portanto, a
vida, para que você e seus
descendentes possam viver,
amando a Javé seu Deus, obe-
decendo-lhes e apegando-se
a ele, porque ele é a sua vida
e o prolongamento de seus
dias”. Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

graça diante de Deus. Eis que
você vai ficar grávida, terá um
filho e dará a ele o nome de
Jesus. Ele será grande e será
chamado Filho do Altíssimo.
E o Senhor dará a ele o trono
de seu pai Davi, e ele reinará
para sempre sobre os descen-
dentes de Jacó. E o seu reino
não terá fim.” Maria pergun-
tou ao anjo: “Como vai acon-
tecer isso, se não vivo com
nenhum homem?” O anjo res-
pondeu: “O Espírito Santo
virá sobre você, e o poder do
Altíssimo a cobrirá com sua
sombra. Por isso, o Santo que
vai nascer de você será cha-
mado Filho de Deus. Olhe a
sua parenta Isabel: apesar da
sua velhice, ela concebeu um
filho. Aquela que era consi-
derada estéril, já faz seis me-
ses que está grávida. Para
Deus nada é impossível.” Ma-
ria disse: “Eis a escrava do
Senhor. Faça-se em mim se-
gundo a tua palavra.” E o
anjo a deixou. - Palavra da
Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.4. Homilia

2.5. Profissão da Fé

P. (Motiva, lembrando que a Romaria é
momento solene de profissão e renova-
ção pública de nossa fé).

A. Creio em Deus Pai todo-po-
deroso...

2.6. Prece dos Fiéis

P. Por intercessão de Maria,
vamos apresentar a Deus nos-
sas necessidades e pedir a for-
ça necessária para sermos
promotores da vida.

L. 1. Para que, como discípulos de
Jesus Cristo, sejamos missioná-
rios promotores da vida na so-
ciedade, peçamos, irmãos.

A. Senhor, que vossa Mãe in-
terceda por nós!

(Ou cantando)

A. Por Maria, escutai/ nossa
prece, Senhor!

2. Para que Maria nos ensine a
cuidarmos da vida especialmen-
te onde ela se encontra amea-
çada, peçamos, irmãos.



3. Para que as pessoas doentes te-
nham o conforto da fé e o nos-
so cuidado, peçamos, irmãos.

4. Para que todos os colaborado-
res da romaria se sintam alegres
no serviço e sejam protegidos por
Maria, cultivando sempre a doa-
ção generosa, peçamos, irmãos.

5. Para que os romeiros possam
encontrar, por meio de Maria, o
conforto e o auxílio em suas ne-
cessidades, peçamos, irmãos.

6. (Outras...)

P. Concedei-nos, ó Deus, pela in-
tercessão de Maria, Vossa e
nossa Mãe, que sejamos com-
prometidos para colocar nosso
serviço ao cuidado e promoção da
vida. Por Cristo, nosso Senhor!

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Coloquemos neste altar, jun-
to ao pão e ao vinho, todas aque-
las pessoas que trabalham para
cuidar, defender e promover a
vida, especialmente dos lugares
onde ela se encontra fragilizada.

A. 1. Vivo ofertório de Maria,
dando aquele “sim”, sempre
até o fim, firme e fiel por toda
a vida.

Ref.: “Eis-me aqui, Senhor” Pai
de bondade,/ “Faça-se em
mim tua vontade”.

2. Vivo ofertório deste povo,
que no vinho e pão dá seu
coração, com desejo grande
de ser novo.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, os dons
que vos oferecemos como
discípulos-missionários
de Vosso Filho na Dioce-
se de Erexim nesta roma-
ria anual. Fazei que, a
exemplo de Maria, sai-
bamos cuidar sempre da
vida. Por Cristo, nosso
Senhor!

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

Prefácio: Maria, modelo de fé,
amor e esperança

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação
dar-vos graças, sempre em todo
o lugar, Pai Santo, porque nos
enviastes vosso Filho Jesus
Cristo, autor da Salvação, e nos
destes Maria como modelo de
fé, de esperança e de caridade.
Pois vossa humilde serva colo-
cou em vós, Senhor, toda a sua
esperança; e ao Filho do Ho-
mem, desejou-o na fé, cuidou
dele e servindo à obra dele com
intenso amor, tornou-se a mãe
de todos os seres humanos. A
caminho da plena liberdade,
eles olham para Maria, como
sinal de firme esperança, até que
brilhe o dia glorioso do Senhor.
Por isso, unidos aos coros dos
anjos, nós vos louvamos com
alegria, cantando a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o procla-
mamos com amor e voz./ Foi
o seu poder que fez as mara-
vilhas/ pelo universo e em
cada um de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome
veio ser o redentor./ Foi, por
nossa culpa, morto e sepul-
tado,/ mas ressuscitou em
glória e esplendor.

P. Senhor, vós que sempre
quisestes ficar muito perto de
nós, vivendo conosco no Cristo,
falando conosco por ele, mandai
vosso Espírito Santo, a fim de
que as nossas ofertas se mudem
no Corpo  + e no Sangue de nos-
so Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entre-

gue, ceando com seus apósto-
los, Jesus, tendo o pão em suas
mãos, olhou para o céu e deu
graças, partiu o pão e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da ceia,
tomou o cálice em suas mãos,

deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TO-
DOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!

A. Toda vez que se come des-
te Pão, toda vez que se bebe
deste Vinho, se recorda a
paixão de Jesus Cristo e se
fica esperando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nos-
so Senhor, sua ressurreição e
ascensão; nós queremos a vós
oferecer este Pão que alimenta
e que dá vida, este Vinho que
nos salva e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, pra sermos um só povo
em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que ca-
minha nas estradas do mundo
rumo ao céu, cada dia renovan-
do a esperança de chegar junto
a vós, na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Dai ao vosso servo, o papa Ben-
to, ser bem firme na Fé, na Ca-
ridade, e a Girônimo, que é bis-
po desta Igreja, muita luz para
guiar o vosso rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna
com a Virgem, Mãe de Deus e
da Igreja, os apóstolos e todos
os santos, que na vida souberam
amar Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna!

P. A todos que chamastes para ou-
tra vida na vossa amizade, e aos
marcados com o sinal da fé,
abrindo vossos braços, acolhei-
os. Que vivam para sempre bem
felizes no reino que para todos
preparastes.



! Oração Pós Comunhão

P. OREMOS. Formados por
vosso divino ensinamen-
to e alimentados pelo
Pão do Céu, nesta Ro-
maria mariana, nós vos
pedimos, ó Deus, a gra-
ça de sermos fiéis discí-
pulos de vosso Filho e
seus ardorosos missioná-
rios na promoção e de-
fesa da vida. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A reflexão em torno do cui-
dado da vida, nesta 56ª romaria
de N. Sª. de Fátima, nos com-
promete ainda mais para sermos
discípulos missionários para pro-
mover e cuidar da vida.

/:Maria do SIM, ensina-me a
viver meu SIM.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus volte para vós seu olhar,

vos renove na fé, na esperança e
na caridade, e vos conceda a
saúde e a alegria.

A. Amém.
P. Ele vos mostre o seu rosto e vos

guie nos caminhos da justiça, da
solidariedade e da paz.

A. Amém.
P. E que, por intercessão de Maria,

Mãe da Igreja, Senhora de Fáti-
ma, abençoe-vos o Deus da vida,
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.
* – *

1. Ó Senhora, ó Virgem de Fátima, Mãe
do Senhor e Rainha da paz,/ volve
mais uma vez teu olhar, dá-nos força
e coragem para caminhar.

Ref.: /:Nós te saudamos, tu és nossa
Mãe./ Virgem de Fátima, vem prote-
ger/ os teus filhos que pedem auxí-
lio, ó Mãe vem nos atender!:/

2. Como outrora tu apareceste a três
pastorinhos vestida de luz,/ continua
mostrando o caminho e nos condu-
zindo a teu Filho Jesus.

Horário do dia da
Romaria: 14/10

6h – Missa no Santuário
7h15 – Missa no Santuário
8h15 – Terço no Santuário
9h – Procissão da catedral ao Santuário
10h – Missa Solene da Romaria
15h – Bênção da Saúde
17h – Missa de encerramento da Romaria

no Santuário.
* – *

Confissões
Durante toda a manhã, confissões no
interior do Seminário. E durante todo
o dia, no interior do Santuário, bên-
çãos individuais.

Oração a
Nossa Senhora
Maria, Mãe de Deus e nossa

Mãe,/ olha para teu povo em Roma-
ria/ e intercede junto a Deus para
receber nossa súplica. Tu que sou-
beste acolher e cuidar do Autor da
vida,/ ensina-nos a também prote-
ger bem a vida. Maria,/ te apresen-
tamos todos os nossos doentes/ e
todas as situações/ em que a vida
está sendo ameaçada. Ajuda-nos a
viver o compromisso de discípulos
missionários de Teu Filho/ para
promovermos a vida,/ especialmen-
te onde ela se encontra fragilizada.
Maria,/ roga por nós. Amém.

Site da Diocese
Acompanhe tudo sobre a Romaria, as in-
formações e as notícias da Diocese atra-
vés do site: www.mitraerechim.org.br

Lembretes:
15 – às 18h, reunião do Conselho Econô-

mico da Diocese, no CDP; às 20h, As-
sembléia Mensal do Cursilho, no Santuá-
rio de Fátima, Erechim.

16 – às 19h30, reunião da área de Getúlio
Vargas, em Capo-Erê.

19 – às 19h30, crismas na matriz de Estação.
20 – às 8h30, reunião da equipe diocesana

das CEBs, no CDP; às 16h30, crismas na
matriz São Cristóvão, Erechim (bairros
e capelas); às 19h30, crismas na matriz
São Pedro, Erechim.

Leituras da Semana:
- 15 - 2ªf - Rm 1,1-7; Sl 97; Lc 11,29-32
- 16 - 3ªf - Rm 1,16-25; Sl 18; Lc 11,37-41
- 17 - 4ªf - Rm 2,1-11; Sl 61; Lc 11,42-46
- 18 - 5ªf - 2Tm 4,10-17b; Sl 144; Lc

10,1-9
- 19 - 6ªf - Rm 4,1-8; Sl 31; Lc 12,1-7
- 20 - Sab - Rm 4,13.16-18; Sl 104; Lc

12,8-12
- 21 - Dom - Ex 17,8-13; Sl 120; 2Tm

3,14 – 4,2; Lc 18,1-8 D
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A. A todos dai a luz que não se
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Cuidando da vida de Jesus,
Maria cumpriu o sim que ela deu
a Deus através do anjo. Partici-
pando da comunhão eucarísti-ca,
renovamos nossa disponibilidade
de sermos discípulos-missioná-
rios promotores da vida.

A. 1. Quando teu Filho contigo
vier/ pra festa da vida fazer,/
ensina-nos, Maria,/ a fazer o
que Ele disser.

Ref.: Tudo é possível/ nas tuas
mãos, meu Senhor!/A eucaris-
tia é teu milagre de amor!

2. Quando o vinho do amor nos
faltar/ e a gente ao irmão se
fechar,/ ensina-nos, Maria,/ a
fazer o que Ele disser.

3. Quando, à mesa do nosso ir-
mão,/ faltar água, vida e pão,/
ensina-nos, Maria,/ a fazer o
que Ele disser.

4. Quando faltar a justiça entre
nós/ e muitos ficarem sem
voz,/ ensina-nos, Maria,/ a fa-
zer o que Ele disser.

5. Quando o serviço ao irmão nos
custar,/ cedendo à preguiça o
lugar,/ ensina-nos, Maria,/ a
fazer o que Ele disser.

6. Quando o homem, em nome
da paz,/ matar o irmão pra ter
mais,/ ensina-nos, Maria,/ a fa-
zer o que Ele disser.

7. Quando a tristeza invadir nos-
so ser/ e a vida o sentido per-
der,/ ensina-nos, Maria,/ a fa-
zer o que Ele disser.



3. Passa fazendo o bem, conosco
está o Senhor! Quer que faça-
mos o mesmo, conosco está o
Senhor!

4. Neste momento de prece,
conosco está o Senhor! Junto
ao Pai agradece, conosco está o
Senhor!

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor de Deus Pai, que

nos acolhe como filhos e filhas
muito amados, na graça de nos-
so Senhor Jesus Cristo e na co-
munhão do Espírito Santo, este-
jam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Estamos reunidos em oração na
casa de Deus neste Dia Mundial
das Missões e da Infância e Ado-
lescência Missionária. Recorde-
mos todos os missionários que
deixam sua terra para confortar
irmãos e irmãs nossos que pas-
sam necessidades. Recordemos
também todo o trabalho envol-
vente da Infância e Adolescên-
cia Missionária. (Pode recordar ou-
tros acontecimentos da semana, nome
de pessoas que estão em missão, bem
como as intenções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva, lembrando falta de confiança
em Deus, falta da oração permanente na
família, ausência nas celebrações comu-
nitárias, omissão em animar pessoas tris-
tes e depressivas, falta de espírito missi-
onário...).

Comunidade em Oração
Liturgia para o 29º Domingo do Tempo Comum  / Ano C – 21.10.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– A força da oração perseverante.
– A oração insistente provoca justiça. Clamor que nasce da pobreza.
– Dia Mundial das Missões e da Infância e Adolescência Missionária.
– Campanha Missionária 2007 - Deus Ama sem Fronteiras: da Amazônia para o Mundo.

– Em todo o Brasil, COLETA para as Missões.
Ano 29 - Nº 1705

Nota: Junto
com os símbo-
los da liturgia,
pode entrar o
CARTAZ da
C a m p a n h a
Miss ioná r i a
2007, carrega-
do por crian-
ças da Infância
e Adolescência
Missionária se tiver. Também pode entrar
a Bíblia com 5 fitas coloridas, lembrando
os 5 continentes: verde (África), vermelha
(América), branca (Europa), azul (Oceania)
e amarela (Ásia). Na extremidade de cada
fita pode haver uma vela acesa).

1. RITOS INICIAIS

A. Meu Deus e meu tudo, meu
Deus e meu tudo, eu vou
rezar./ O amor não é amado, o
amor não é amado, eu vou re-
zar.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A Liturgia é um momento
oportuno para rezarmos. Pela
oração, pela escuta da Palavra de
Deus e pelo alimento da Eucaris-
tia, podemos ser perseverantes
no amor de Deus e transformar
nossa vida num profundo diálo-
go com Ele e comprometimento
com os valores do Reino na so-
ciedade.

A. Ref.: /:Ele está no meio de nós,
sua Igreja, povo de Deus.:/

1. Sempre e em toda parte, conosco
está o Senhor! Vida, caminho e
verdade, conosco está o Se-
nhor!

2. Fala palavras de vida, conosco
está o Senhor! Deixa-nos com-
prometidos, conosco está o Se-
nhor!

A. 1. Senhor, que viestes salvar/
os corações arrependidos.

Ref.: Piedade, piedade, piedade de
nós.

2. Ó Cristo, que viestes chamar/
os pecadores humilhados.

3. Senhor, que intercedeis por
nós/ junto a Deus Pai que nos
perdoa.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Trindade que
primeiro nos amou;/ Deus co-
munidade que em Jesus se
revelou.

Ref.: Viver e conviver em comu-
nhão! /:Glória, glória, aleluia!
Eis a nossa vocação!:/

2. Glória ao Filho amado que do
Pai vem anunciar./ Grande
“Boa Nova” para os homens
libertar.

3. Glória ao Santo Espírito que o
mundo renovou./ Vem e ensi-
na a todos o que o Filho nos
falou.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, dai-nos
a graça de estar sem-
pre ao vosso dispor, e
vos servir de todo o co-
ração. PNSrJC.

A. Amém.

Campanha Missionária 2007



2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: O poder da oração vence as
forças do mal. A Palavra de Deus
desta liturgia nos dá esperança de
que Deus acolhe nossa oração
suplicante.

2.1. 1ª Leitura: Ex 17,8-13

L. Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, os amalecitas vi-
eram atacar Israel em Rafidim.
Moisés disse a Josué: “Escolhe
alguns homens e vai combater
contra os amalecitas. Amanhã
estarei, de pé, no alto da colina,
com a vara de Deus na mão”.
Josué fez o que Moisés lhe ti-
nha mandado e combateu os
amalecitas. Moisés, Aarão e Ur
subiram ao topo da colina. E,
enquanto Moisés conservava a
mão levantada, Israel vencia;
quando abaixava a mão, ven-
cia Amalec. Ora, as mãos de
Moisés tornaram-se pesadas.
Pegando então uma pedra, co-
locaram-na debaixo dele para
que se sentasse, e Aarão e Ur,
um de cada lado sustentavam
as mãos de Moisés. Assim, suas
mãos não se fatigaram até ao
pôr do sol, e Josué derrotou
Amalec e sua gente a fio de es-
pada. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo

A. Do Senhor é que me vem o
meu socorro,* do Senhor que
fez o céu e fez a terra. (Melodia:
Felizes os que em vós tem sua força...)

S. 1. - Eu levanto os meus olhos
para os montes: * de onde pode
vir o meu socorro?  - Do Senhor
é que me vem o meu socorro,*
do Senhor que fez o céu e fez a
terra!

2. - Ele não deixa tropeçarem os
meus pés,* e não dorme quem
te guarda e te vigia. - Oh! não!
Ele não dorme e nem cochila,*
aquele que é o guarda de Israel!

3. - O Senhor é o teu guarda, o teu
vigia,* é uma sombra protetora
à tua direita. - Não vai ferir-te o
sol durante o dia,* nem a lua atra-
vés de toda a noite.

4. O Senhor te guardará de todo o
mal,* ele mesmo vai cuidar da
tua vida! - Deus te guarda na par-
tida e na chegada.* Ele te guarda
desde agora e para sempre!

2.3. 2ª Leitura: Tm 3,14-4,2

L. Leitura da Segunda Carta de
São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: Permanece firme
naquilo que aprendeste e acei-
taste como verdade; tu sabes de
quem o aprendeste. Desde a in-
fância conheces as Sagradas
Escrituras: elas têm o poder de
te comunicar a sabedoria que
conduz à salvação pela fé em
Cristo Jesus. Toda a Escritura é
inspirada por Deus e útil para
ensinar, para argumentar, para
corrigir e para educar na justi-
ça, a fim de que o homem de
Deus seja perfeito e qualificado
para toda boa obra. Diante de
Deus e de Cristo Jesus, que há
de vir a julgar os vivos e os mor-
tos, e em virtude da sua mani-
festação gloriosa e do seu Rei-
no, eu te peço com insistência:
proclama a palavra, insiste
oportuna e importunamente,
argumenta, repreende, aconse-
lha, com toda a paciência e dou-
trina. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 18,1-8

A. Aleluia...
S. A Palavra de Deus é viva e efi-

caz, em suas ações; penetrando
os sentimentos, vai ao íntimo dos
corações.

Ou:
1. Teu povo aqui reunido procu-

ra vida nova./ Tu és a esperan-
ça, o Deus que nos consola.

Ref.: /:Fala, Senhor, fala da vida./
Só tu tens palavras eternas,
queremos te ouvir.:/

2. São tantos os apelos que vêm
dos oprimidos./ Tu és quem li-
berta, o Deus dos esquecidos.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!

P. Naquele tempo, Jesus contou aos
discípulos uma parábola, para
mostrar-lhes a necessidade de
rezar sempre, e nunca desistir,
dizendo: “Numa cidade havia
um juiz que não temia a Deus, e
não respeitava homem algum. Na
mesma cidade havia uma viúva,
que vinha à procura do juiz, pe-
dindo: ‘Faze-me justiça contra
o meu adversário!’ Durante muito
tempo, o juiz se recusou. Por fim,
ele pensou: ‘Eu não temo a Deus,
e não respeito homem algum.
Mas esta viúva já me está abor-
recendo. Vou fazer-lhe justiça,
para que ela não venha a agre-
dir-me!’” E o Senhor acrescen-
tou: “Escutai o que diz este juiz
injusto. E Deus, não fará justiça
aos seus escolhidos, que dia e
noite gritam por ele?  Será que
vai fazê-los esperar? Eu vos digo
que Deus lhes fará justiça bem
depressa. Mas o Filho do homem,
quando vier, será que ainda vai
encontrar fé sobre a terra?”  -
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. (Motiva, lembrando a pergunta de Je-
sus no final do evangelho: “Mas o Fi-
lho do homem, quando vier, será que
ainda vai encontrar fé sobre a terra?”).

A. Creio em Deus Pai, todo-po-
deroso...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Quando rezamos com fé Deus
escuta nossas orações. Confian-
tes, ergamos nossos braços, a
exemplo de Moisés, e a cada pre-
ce, digamos:

A. Senhor, escutai a nossa prece!
L. 1. Para que a Igreja ouça e faça

ressoar o grito das pessoas ne-
cessitadas e que clamam por jus-
tiça, rezemos, irmãos.

2. Para que nossas famílias culti-
vem mais a oração pessoal e fa-
miliar, rezemos, irmãos.

3. Para que sejamos sempre movi-
dos pelo dom da fé que nos dá
as razões para lutarmos pela vida
especialmente onde ela se encon-
tra ameaçada, rezemos, irmãos.



4. Para que não desanimemos dian-
te das dificuldades, mas sejamos
pessoas de muita fé e oração,
rezemos, irmãos.

5. Por todos os missionários, espe-
cialmente aqueles que encontram
dificuldades na missão e pelo bom
êxito da Infância e Adolescência
Missionária, rezemos, irmãos.

6. (Outras conforme as necessidades...)

P. Senhor, acolhei a oração dos vos-
sos filhos e filhas e fazei-nos
mais fervorosos em nossas ora-
ções. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Nós podemos incentivar a
missão além-fronteiras por nos-
sas orações, pela promoção das
vocações missionárias e, tam-
bém, por nossa ajuda financeira
através da coleta que fazemos
nesta celebração.

A. 1. Um coração para amar, pra
perdoar e sentir, para chorar
e sorrir ao me criar tu me des-
te./ Um coração pra sonhar,
inquieto e sempre a bater, an-
sioso por entender as coisas
que tu disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te dar,
eis o que ponho no altar./
Toma, Senhor, que ele é teu,
meu coração não é meu!:/

2. Quero que o meu coração seja
tão cheio de paz, que não se
sinta capaz de sentir ódio ou
rancor./ Quero que a minha
oração possa me amadurecer,
leve-me a compreender as
conseqüências do amor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Dai-nos, ó Deus, usar os
vossos dons servindo-vos
com liberdade, para que,
purificados pela vossa
graça, sejamos renovados
pelos mistérios que cele-
bramos em vossa honra.
Por Cristo, no Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística -
Missa com Crianças I

P. Deus nosso Pai, vós nos reunistes
e aqui estamos todos juntos, para
celebrar vossos louvores com o
coração em festa. Nós vos lou-
vamos por todas as coisas boni-
tas que existem no mundo e tam-
bém pela alegria que dais a todos
nós. Nós vos louvamos pela luz
do dia e por vossa Palavra que é
nossa luz. Nós vos louvamos pela
terra onde moram todas as pes-
soas. Obrigado pela vida que de
vós recebemos.

A. O céu e a terra proclamam a
vossa glória! Hosana nas altu-
ras!

P. Sim, ó Pai, vós sois muito bom:
amais a todos nós e fazeis por
nós coisas maravilhosas. Vós
sempre pensais em todos e que-
reis ficar perto de nós. Mandastes
vosso Filho querido para viver no
meio de nós. Jesus veio para nos
salvar: curou os doentes, per-
doou os pecadores. Mostrou a
todos o vosso amor, ó Pai; aco-
lheu e abençoou as crianças.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. Nós não estamos sozinhos para
cantar vossos louvores. Estamos
bem unidos com a Igreja inteira:
com o papa Bento, com o nosso
bispo Girônimo e com todos os
nossos irmãos.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas!

P. No céu também, ó Pai, todos
cantam o vosso louvor: Maria,
Mãe de Jesus, os apóstolos, os
anjos e os santos, vossos ami-
gos. Nós, aqui na terra, unidos a
eles, com todas as crianças do
mundo e suas famílias, alegres
dizemos (cantamos) a uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, Senhor,
Deus do Universo! Hosana nas
alturas!

P. Pai, para vos dizer muito obriga-
do, trouxemos este pão e este vi-
nho: pedimos que mandeis vos-
so Espírito Santo para que estas
nossas ofertas se tornem o Cor-
po + e o Sangue de Jesus, vosso
Filho querido. Assim, ó Pai, vos
oferecemos o mesmo dom que
vós nos dais.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Jesus, antes de sua morte, pôs-

se à mesa com os apóstolos, to-
mou o pão nas mãos e, rezando,
vos louvou. Depois partiu o pão
e o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Antes de terminar a ceia, Jesus

pegou o cálice de vinho e agra-
deceu de novo. Depois o deu a
seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
E disse também: FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

A. Bendito sejais, Senhor Jesus!
P. Nesta reunião fazemos o que Je-

sus mandou. Lembramos a morte
e ressurreição de Jesus que vive
no meio de nós. Oferecemos,
também, este Pão que dá a vida
e este Cálice da nossa salvação.
Junto com Jesus, ó Pai, entrega-
mos a nossa vida em vossas
mãos.

A. Com Jesus, recebei nossa vida!
P. Pai que tanto nos amais, deixai-

nos aproximar desta mesa para
receber o Corpo e o Sangue do
vosso Filho. Pedimos que o Es-
pírito Santo nos ajude a viver uni-
dos na alegria. Ó Pai, sabemos
que sempre vos lembrais de to-
dos. Por isso, pedimos por aque-
les que nós amamos (N.N.) e por
todos os que morreram em vos-
sa paz. Cuidai dos que sofrem e
andam tristes; olhai com carinho
o povo cristão e todas as pesso-
as do mundo.

A. Com Jesus, recebei nossa vida!
P. Diante de tudo o que fazeis por

meio de vosso Filho Jesus, nós
vos bendizemos e louvamos.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



1. Ide por todo o universo meu Reino
anunciar,/ dizei a todos os povos
que eu vim pra salvar./ Quero que
todos conheçam a luz da verdade,/
possam trilhar os caminhos da feli-
cidade.

Ref.: Ide anunciar minha paz,/ ide sem
olhar para trás!/ Estarei convosco
e serei vossa luz na missão!

2. Vós sois os meus mensageiros e
meus missionários,/ Ide salvar o
meu povo de tantos calvários./
Minha verdade liberta e a vida pro-
move,/ meu Evangelho ilumina e as
trevas remove.

3. Eu anunciei o meu Reino na cruz e
no templo,/ dei minha vida por to-
dos, deixei meu exemplo./ Quem por
amor der a vida, será meu amigo/ e
na riqueza do Pai terá parte comigo!

Site da Diocese
Acompanhe informações, notícias, bole-
tins, subsídios... da Igreja Diocesana atra-
vés do site: www.mitraerechim.org.br

Lembretes:
21 – às 10h30, Missão Canônica de Renata

Dorigon Santolin na comunidade da ca-
pela N. Sª. de Fátima – Engenho Grande,
Paróquia de Jacutinga; às 16h, beatifica-
ção dos mártires de Nonoai: Pe. Manoel
Gómez Gonzáles e o coroinha Adílio
Daronch, em Frederico Westphalen.

22 – às 14h, encontro regional dos coorde-
nadores diocesanos de liturgia, em Porto
Alegre; às 14h, reunião do Conselho de
Presbíteros, no CDP; às 18h, reunião da
equipe dos formadores no Seminário N.
S. de Fátima.

22 e 23 – ENAPIAU em Passo Fundo.
23 – às 9h, reunião da Área de Gaurama, em

Marcelino Ramos.
23 – às 8h30, reunião do presbitério, no

CDP.
24 – Visita Pastoral de Dom Girônimo aos

Seminaristas da Filosofia em Passo
Fundo;

24 e 25 – Encontro Regional dos Coorde-
nadores de Catequese, em POA.

24 a 28 – Feira do Livro, no Seminário de
Fátima em Erechim.

26 – encontro estadual com os Coordena-
dores de Educação das Províncias e
Dioceses – CF 2008, na AEC/POA; às
19h30, crismas na comunidade da cape-
la São Sebastião – Erebando, Paróquia de
Estação;

27 – 9ª Assembléia Diocesana do MCC; às
16h, crismas na paróquia São Francisco
de Assis – Bairro Progresso, Erechim; às
19h, crismas na matriz São Cristóvão,
Erechim.

Leituras da Semana:
- 22 - 2ªf - Rm 4,20-25; Lc 12,13-21
- 23 - 3ªf - Rm 5,12.15b.17-19.20b-21;

Sl 39; Lc 12,35-38
- 24 - 4ªf - Rm 6,12-18; Sl 123; Lc 12,39-48
- 25 - 5ªf - Rm 6,19-23; Sl 1; Lc 12,49-53
- 26 - 6ªf - Rm 7,18-25a; Sl 118; Lc 12,54-59
- 27 - Sab - Rm 8,1-11; Sl 23; Lc 13,1-9
- 28 - Dom - Eclo 35,15b-17.20-22a; Sl

33; 2Tm 4,6-8.16-18; Lc 18,9-14
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4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Durante a semana vamos nos
comprometer em melhorar nos-
sa oração pessoal e em família,
sentindo Deus mais perto de nós
a nos amparar e fortalecer nas
dificuldades.

A. /:Como é bonito, Senhor, no
meio do povo escutar tua voz./
É muito lindo saber que sem-
pre caminhas no meio de nós!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus Pai, que em Jesus mani-

festou a solidariedade e a cari-
dade, vos faça mensageiros do
Evangelho e testemunhas do seu
amor no mundo.

A. Amém.
P. O Senhor Jesus que prometeu à

sua Igreja estar a seu lado até o
fim dos tempos, dirija os vossos
passos e confirme as vossas pa-
lavras.

A. Amém.
P. O Espírito Santo esteja sobre vós,

para que, percorrendo os cami-
nhos do mundo, possais evan-
gelizar a todos.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Levai a todos a Boa Nova do

Senhor vivo e ressuscitado;
ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.

A. Graças a Deus.

“Se abandonamos a oração
porque temos pressa na solução,

podemos perder tudo”.

Oração Missionária 2007
Deus da Vida,/ Pai da Criação,/ nós vos
bendizemos e louvamos/ por Vosso amor
sem-fronteiras. Reconhecemos que amais
a todas as pessoas. Por isto, confiantes,/
Vos pedimos: derramai em nós o Vosso
Espírito missionário,/ para que, da Ama-
zônia para o mundo,/ possamos espalhar
as sementes da verdade,/ da justiça e da
paz. Que, em Vosso Filho,/ todos os po-
vos tenham vida plena. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Pelo pão da Eucaristia, Cris-
to está vivo entre nós e susten-
ta nossa coragem para vencer
as dificuldades e enfrentar os
desafios. Por onde formos que
brilhe a tua luz.

A. 1. Vejam, eu andei pelas vi-
las, apontei as saídas como
o Pai me pediu;/ Portas, eu
cheguei para abri-las. Eu cu-
rei as feridas como nunca se
viu.

Ref.: Por onde formos também
nós, que brilhe a tua luz!/
Fala, Senhor, na nossa voz,
em nossa vida./ Nosso cami-
nho então conduz. Quere-
mos ser assim! Que o Pão da
Vida nos revigore no nosso
SIM.

2. Vejam, fiz de novo a leitura
das raízes da vida, que meu
Pai vê melhor./ Luzes acen-
di com brandura. Para a ove-
lha perdida não medi meu
suor.

3. Vejam, procurei bem aque-
les que ninguém procurava
e falei de meu Pai./ Pobres,
a esperança que é deles, eu
não quis ver escrava de um
poder que retrai.

4. Vejam, semeei consciência
nos caminhos do povo, pois
o Pai quer assim./ Tramas,
enfrentei prepotência dos
que temem o novo qual pe-
rigo sem fim.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Dai-nos, ó Deus,
colher os frutos da nos-
sa participação na Eu-
caristia para que, auxi-
liados pelos bens terre-
nos, possamos conhecer
os valores eternos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.



Comunidade em Oração
Liturgia para o 30º Domingo do Tempo Comum  / Ano C – 28 .10.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Humildade: caminho para alcançar a misericórdia divina.
– Deus torna justo quem o busca com fé.
– Dia Nacional da Juventude. Tema: Juventude e Meio Ambiente.
– Dia 02, memória dos fiéis defuntos.

Ano 29 - Nº 1706

1. RITOS INICIAIS

A. 1. Estes lábios meus vem
abrir, Senhor!/ Cante esta
minha boca sempre o teu lou-
vor.

2. Nosso compromisso é com
o Deus da vida./ Ele está pre-
sente, nos converte e anima.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa atitude de humilda-
de faz reconhecer a importân-
cia de Deus para nossa vida e
nos reúne hoje em comunidade
para celebrar. Nossa oração sin-
cera e desinteressada nos apro-
xima mais ainda de Deus.

A . Ref.: Irmão, é bom se en-
contrar, é bom começar sem-
pre de novo!/ Irmão, é bom
repensar, é bom celebrar a
vida do povo!

1. Caminhos abertos, olhares
libertos e mãos fraternais;/
amando a justiça, tirando a
cobiça, nós somos iguais.

2. As armas da guerra, jogadas
por terra sem ódio e rancor,/
os homens se unindo, bar-
reiras caindo, vivendo no
amor.

3. Os pobres lembrados, doen-
tes curados, Jesus quer as-
sim./ O irmão oprimido que
anda perdido, precisa de
mim.

4. Deus abre caminhos, tiran-
do os espinhos, nos dando o
perdão./ Com tanta humilda-
de, paciente bondade, ache-
ga-se ao chão.

1.2. Ritos Iniciais

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor e a bondade de

Deus Pai, que nos enviou seu
Filho Jesus Cristo para sal-
var a humanidade, com a for-
ça do Espírito Santo, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Hoje celebramos em todo o
Brasil, o Dia Nacional da Ju-
ventude com o tema Juventu-
de e Meio Ambiente. Aprovei-
temos esta data para recordar
de todos os jovens. (Pode lem-
brar jovens desempregados, doentes,
drogados, abandonados, presos...,
acontecimentos da semana, as inten-
ções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

P. A humildade nos faz reconhe-
cer a necessidade da miseri-
córdia de Deus. Qual é nossa
postura de vida diante de
Deus? (Motiva, lembrando auto-su-
ficiência diante de Deus e dos outros;
achar-se sem pecado e justificar-se nos
erros dos outros; injustiças contra os
pobres sem defesa; falta de espírito mis-
sionário...)

A. Confesso a Deus todo-po-
deroso...

Ou:
L. Senhor, Vós não fazeis distin-

ção de pessoas. Olhai nosso pre-
conceito e discriminação para
com os mais humildes e tende
piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, Vós entregastes a vida

para nossa redenção. Vede nos-
so fechamento, egoísmo e indi-
ferença e tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, Vós sois acolhida. Olhai

nosso orgulho e incapacidade de
amar e acolher nossos irmãos e
irmãs e tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus, cheio de ternura e com-

paixão...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

S. Glória a Deus nas alturas!
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra!
A. Glória, glória, aleluia!
Ref.: /:Glória! Glória nos céus!

Paz na terra entre os homens!:/
1. Glória a Deus, glória ao Pai!/

Glória a Deus criador,/ que
no Filho tornou-se/ o Senhor
Deus da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Fi-
lho!/ Glória a Deus, nosso
irmão!/ Nos remiu do peca-
do,/ nos abriu novo reino!

3. Glória ao Espírito Santo,/
Deus que nos santifica!/ Gló-
ria a Deus que nos une/ a ca-
minho do Pai!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, aumentai
em nós a fé, a esperança
e a caridade e dai-nos
amar o que ordenais
para conseguirmos o
que prometeis. PNSrJC.

A. Amém.



2.3. 2ª Leitura: Tm 4,6-8.16-18

L. Leitura da Segunda Carta de
São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: Quanto a mim, eu
já estou para ser oferecido em
sacrifício; aproxima-se o mo-
mento de minha partida. Com-
bati o bom combate, comple-
tei a corrida, guardei a fé.
Agora está reservada para
mim a coroa da justiça, que o
Senhor, justo juiz, me dará
naquele dia; e não somente a
mim, mas também a todos que
esperam com amor a sua
manifestação gloriosa. Na
minha primeira defesa, nin-
guém me assistiu; todos me
abandonaram. Oxalá que
não lhes seja levado em con-
ta. Mas o Senhor esteve a meu
lado e me deu forças; ele fez
com que a mensagem fosse
anunciada por mim integral-
mente, e ouvida por todas as
nações; e eu fui libertado da
boca do leão. O Senhor me li-
bertará de todo mal e me sal-
vará para o seu Reino celes-
te. A ele a glória, pelos sécu-
los dos séculos! Amém. - Pa-
lavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 18,9-14

A. Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!

Ou:
A. Aleluia, aleluia! Aleluia,

aleluia!
Aleluia, aleluia! Aleluias ao
Senhor!

L. O Senhor reconciliou o mundo
em Cristo, confiando-nos sua
Palavra; a Palavra da reconci-
liação, a Palavra que hoje, aqui,
nos salva.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus contou

esta parábola para alguns
que confiavam na sua própria
justiça e desprezavam os ou-
tros: “Dois homens subiram

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus nos aju-
da a viver os valores que nos
fazem acolher o Plano de Deus.

2.1. 1ª Leitura: Eclo 35,15b-17.20-22a

L. Leitura do Livro do Eclesiás-
tico.
O Senhor é um juiz que não
faz discriminação de pessoas.
Ele não é parcial em prejuízo
do pobre, mas escuta, sim, as
súplicas dos oprimidos; ja-
mais despreza a súplica do
órfão, nem da viúva, quando
desabafa suas mágoas. Quem
serve a Deus como ele o quer,
será bem acolhido e suas sú-
plicas subirão até as nuvens.
A prece do humilde atraves-
sa as nuvens: enquanto não
chegar não terá repouso; e
não descansará até que o
Altíssimo intervenha, faça
justiça aos justos e execute o
julgamento. - Palavra do Se-
nhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo

A. O pobre clama a Deus e ele
escuta: o Senhor liberta a
vida dos seus servos.

(Ou, cantando)

(nº 56) O Senhor é bom, eterno
é seu amor! O Senhor é bom,
eterno é seu amor!
S.1. - Bendirei o Senhor Deus em

todo o tempo,* seu louvor esta-
rá sempre em minha boca. - Mi-
nha alma se gloria no Senhor;*
que ouçam os humildes e se ale-
grem!

2. - Mas ele volta a sua face con-
tra os maus,* para da terra apa-
gar sua lembrança. - Clamam
os justos, e o Senhor bondoso
escuta * e de todas as angústi-
as os liberta.

3. - Do coração atribulado ele está
perto * e conforta os de espírito
abatido. - Mas o Senhor liberta
a vida dos seus servos,* e cas-
tigado não será quem nele es-
pera.

ao Templo para rezar: um era
fariseu, o outro cobrador de
impostos. O fariseu, de pé,
rezava assim em seu íntimo:
‘Ó Deus, eu te agradeço por-
que não sou como os outros
homens, ladrões, desonestos,
adúlteros, nem como este co-
brador de impostos. Eu jejuo
duas vezes por semana, e dou
o dízimo de toda a minha ren-
da’. O cobrador de impostos,
porém, ficou à distância, e
nem se atrevia a levantar os
olhos para o céu; mas batia
no peito, dizendo: ‘Meu Deus,
tem piedade de mim que sou
pecador!’ Eu vos digo: este
último voltou para casa justi-
ficado, o outro não. Pois quem
se eleva será humilhado, e
quem se humilha será eleva-
do”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai todo-po-
deroso...

Ou:
A.1. Cremos em Deus Pai: Ele

nos amou. Para nos salvar,
nos mandou Jesus.

Ref.: Esta é a nossa fé, irmãos,
nossa razão de ser. Nossa
alegria é bem maior: outros
também vão crer!

2. Cremos em Jesus, nosso
Salvador. Cremos no Amor
que entre nós ficou.

3. Cremos e esperamos trans-
formar o mundo. Cresça en-
tre nós o amor ao Pai.

2.7. Prece dos Fiéis

P. As preces dirigidas com sin-
ceridade são atendidas por
Deus. Confiantes, elevemos
nossos pedidos a Deus espe-
cialmente pela juventude.

L. 1. Os jovens da nossa comuni-
dade...

A. Acolhei, Senhor!
2. Os jovens estudantes e empre-

gados...
1. Os jovens que não tiveram

chances de estudar e desempre-
gados...



2. Os jovens dirigentes e profis-
sionais...

1. Os jovens explorados e presos...
2. Os jovens que trabalham na

área da saúde e segurança pú-
blica...

1. Os jovens doentes, pobres e ex-
cluídos...

2. Os jovens que não tem família
e não tem casa para morar...

1. Os jovens que precisam de ter-
ra para trabalhar...

2. Os jovens caídos nas drogas, no
cigarro e no álcool...

1. Os jovens violentados em seu
corpo...

2. Os jovens que perderam o sen-
tido da vida...

(Outras, conforme as necessidades lo-
cais...)
P. Ó Deus, que atendeis todos

aqueles que suplicam com fé,
olhai para nossos jovens e
dai esperança e conforto a
todos os que buscam tua aju-
da. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Motiva especialmente ligada à
juventude).

A. 1. Muitos grãos de trigo se
tornaram pão;/ hoje são teu
Corpo, ceia e comunhão./
Muitos grãos de trigo se tor-
naram pão.

Ref.: Toma, Senhor, nossa vida
em ação,/ para mudá-la em
fruto e missão! / Toma, Se-
nhor, nossa vida em ação,/
para mudá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho;/ hoje são teu
Sangue, força no caminho./
Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho.

3. Muitas são as vidas feitas
vocação,/ hoje oferecidas em
consagração./ Muitas são as
vidas feitas vocação.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para
glória do seu nome, para nos-
so bem e de toda a santa
Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Olhai, ó Deus, com bon-
dade, as oferendas que
colocamos diante de
vós, e seja para vossa
glória a celebração que
realizamos. Por Cristo,
no Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística –
Diversas Circunstâncias II

Deus conduz sua Igreja
pelo caminho da salvação

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Senhor, Pai santo,
criador do mundo e fonte da
vida. Nunca abandonais a obra
da vossa sabedoria, agindo sem-
pre no meio de nós. Com vosso
braço poderoso, guiastes pelo
deserto o vosso povo de Israel.
Hoje, com a luz e a força do
Espírito Santo, acompanhais
sempre a vossa Igreja, peregri-
na neste mundo; e por Jesus
Cristo, vosso Filho, a
acompanhais pelos caminhos da
história até a felicidade perfeita
em vosso reino.
Por essa razão, também nós,
com os Anjos e Santos, procla-
mamos a vossa glória, cantan-
do a uma só voz:

A. Deus é santo, Deus é amor,
Deus é Pai e Criador / e nos
deu Jesus por irmão, louva-
do seja o Senhor./ Céus e
terra cantarão ao que vem
nos acolher / no seu reino de
amor. Hosana damos ao Se-
nhor.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça
entre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim
de que se tornem para nós o
Corpo e + o Sangue de nosso
Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito
Santo!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele, tomando o cálice em
suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS
PECADOS. FAZEI ISTO EM
EMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Todas as vezes que come-
mos deste pão e bebemos
deste cálice, anunciamos,
Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa
vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor
até que ele venha, e vos ofere-
cemos o pão da vida e o cálice
da bênção.
Olhai com bondade para a ofer-
ta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício
pascal de Cristo, que vos foi
entregue. E concedei que, pela
força do Espírito do vosso amor,
sejamos contados, agora e por
toda a eternidade, entre os mem-
bros do vosso Filho, cujo Corpo
e Sangue comungamos.



4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Senhor volte para vós seu

olhar e vos torne fortes na fé,
firmes na esperança e perse-
verantes na oração e no ser-
viço fraterno. Abençoe-vos o
Deus da vida: Pai e Filho e
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a

vossa força; ide em paz e o
Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Dia da Partilha
Próximo domingo é Dia da Parti-

lha. Na hora da celebração, sábado ou
domingo, leve até sua Igreja algum ali-
mento não perecível para ajudar algu-
ma família que precisa.

Sua família pode ser solidária
com quem passa fome. Doar é partici-
par da felicidade de seu irmão!

Dia Nacional da Juventude:
“Juventude e Meio Ambiente” é o tema
do Dia Nacional da Juventude 2007 (DNJ).
A Pastoral da Juventude da Diocese de
Erexim convida para um dia de encontro
entre os jovens no próximo domingo, dia
04/11, no Seminário N. Sª. de Fátima.

Site da Diocese
Acompanhe informações, notícias, bole-
tins, subsídios... da Igreja Diocesana atra-
vés do site: www.mitraerechim.org.br

Lembretes:
28 – às 9h, crismas na matriz São Cristóvão,

Erechim; às 10h, crismas na matriz de
Entre Rios do Sul; às 10h, Instituição de
Valdir Cambri, na comunidade da capela
São Valentim – Vista Alegre, Paróquia de
Dourado; Dia Nacional da Juventude.

29 – às 18h, reunião da área de São Valentim,
em Benjamin Constant do Sul.

30 – às 8h30, reunião do Interdiocesano
Norte, em Passo Fundo; encontro de
vocacionados da 5ª à 7ª séries, no Semi-
nário N. Sª. de Fátima.

31 – encontro de vocacionados da 8ª série e
Ensino Médio, no Seminário N. Sª. de
Fátima.

02 – Dia de Finados
03 – às 18h, crismas na matriz de Três Ven-

das, Erechim.

Leituras da semana:
29 - 2ªf - Rm 8,12-17; Sl 67; Lc 13,10-17
30 - 3ªf - Rm 8,18-25; Sl 125; Lc 13,18-21
31 - 4ªf - Rm 8,26-30; Sl 12; Lc 13,22-30
01 - 5ªf - Rm 8,31b-39; Sl 108; Lc 13,31-35
02 - 6ªf - Sb 3,1-9; Sl 42; Rm 8,14-23; Jo

11,32-45
03 – Sab - Rm 11,1-2a.11-12.25-29; Sl

93; Lc 14,1.7-11
04 - Dom - Ap 7,2-4.9-14; Sl 23; 1Jo 3,1-

3; Mt 5,1-12a
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A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Fortalecei, Senhor, na unidade
os convidados a participar da
vossa mesa. Em comunhão com
o nosso papa Bento e o nosso
bispo Girônimo, com todos os
bispos, presbíteros, diáconos e
com todo o vosso povo, possa-
mos irradiar confiança e alegria
e caminhar com fé e esperança
pelas estradas da vida.

A. Tornai viva nossa fé, nossa
esperança!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N. e N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e
de todos os falecidos, cuja fé só
vós conhecestes: acolhei-os na
luz da vossa face e concedei-
lhes, no dia da ressurreição, a
plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a
luz eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre
convosco. E em comunhão com
a bem-aventurada Virgem Ma-
ria, com os Apóstolos e Márti-
res, (com S.N.: Santo do dia ou

patrono) e todos os Santos, vos
louvaremos e glorificaremos, por
Jesus Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

A. /:Pai nosso que estás no
céu, Pai nosso que estás
aqui:/
Santificado seja o Vosso
nome...
/:Pai nosso que estás no céu,
Pai nosso que estás aqui:/

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: “Na Eucaristia, Jesus nos
revela o grande mistério da mi-
sericórdia do Pai que escuta
com afeição a oração dos hu-
mildes.” Comungar da Eucaris-
tia é transformar nossa vida em
atitudes de ternura e compaixão.
É ter mais força. É encontrar o
próprio Deus.

A. 1. Somos pequeno rebanho
em busca da salvação,/ te-
mos mais força, mais vida
nesta comunhão.

Ref.: /:Comunhão de amor, fes-
ta de irmãos,/ partilhando o
pão encontramos o próprio
Deus!:/

2. Sou o Caminho, a Verdade,
Vida, o maior valor (Jo 14,6)./
O bom pastor, vosso guia,
vosso Salvador! (Jo 10,11).

3. Sou verdadeira videira, meu
Pai é o agricultor;/ vós sois
os ramos benditos, juntos
pelo amor. (Jo 15,5).

4. Sou vosso santo alimento, dei
minha vida por vós./ Quem
comer vive pra sempre, pão
que vem do céu. (Jo 6,51).

5. Estarei sempre convosco, não
vos abandonarei. (Mt 28,20)/
Depois da cruz e da morte
ressuscitarei. (Mt 16,21).

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que os
vossos sacramentos pro-
duzam em nós o que sig-
nificam, a fim de que um
dia entremos em plena
posse do mistério que
agora celebramos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Procuremos, nesta semana,
viver com jovialidade e dar sen-
tido à vida que Deus nos deu.

A. /:Deixa-me ser jovem, não me
impeça de lutar,/ pois a vida
me convida a uma missão re-
alizar.:/


